
Gesualdo da Venosa  (n. 1566 – m. 1613), compositor ita-
liano, famoso pelos livros de madrigais, é uma das figuras 
mais enigmáticas da Renascença tardia. O cineasta alemão 
Werner Herzog  (n. 1942) dedicou-lhe um documentário, 
fundado nas zonas crepusculares de uma existência onde 
o mito convive com a tragédia. Gesualdo assassinou bru-
talmente a esposa, depois de a apanhar em flagrante delito 
com o amante. A este propósito, o que se conta abre a porta 
ao mito. Caravaggio  (n. 1571 – m. 1610), contemporâneo 
de Gesualdo, é um dos pintores mais famosos do seu tem-
po, conhecido por escolher entre prostitutas e mendigos 
os modelos humanos para as suas representações bíblicas. 
Caravaggio e Gesualdo aproximam-se pela via tenebrosa da 
criação. No seu mais recente livro de poemas, José R icar-
do Nunes (n. 1964) aventura-se pelo interior dessas zonas 
sombrias, crepusculares, onde real e ficção se fundem e con-
fundem. Quem é quem no palco da existência humana? Si 
dispensa dai fiori (volta d’mar, Janeiro de 2020) é o título 
da obra, como que dando indicações sobre uma eventual 
cerimónia fúnebre.
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